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1.​ PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 
Pauta: A primeira audiência pública de Revisão do Plano Diretor Participativo (PDP) 
de São Pedro de Alcântara foi convocada pela Prefeitura Municipal de São Pedro de 
Alcântara, por meio do Edital de Convocação nº 01/2023 previamente publicado no 
Diário Oficial, extrato do ato nº 5104158 e o Regimento da Audiência Pública foi 
publicado em decreto n° 189/2023, extrato do ato nº 5104150.  A audiência ocorreu 
no dia 13 de setembro de 2023 de modo presencial, às 19h, no auditório (antigo 
teatrinho) ao lado da casa paroquial (Rua João Carlos Clasen, nº 254, Bairro Centro). 
O objetivo da audiência foi apresentar a Leitura da Cidade do processo de Revisão 
do Plano Diretor Participativo de São Pedro de Alcântara. 
 

A Gravação Integral da Primeira Audiência Pública, contendo legenda, está 
disponível no canal do Youtube do Projeto ParticipaSPA e pode ser acessado 

diretamente por meio do link:     Primeira Audiência Pública | Participa São Pedro
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2.​ ATA 
Redação da Ata: Amanda Cristina Padova e Nathália Sander - Equipe 

Técnica UFSC 

Revisão da Ata: Julia Carolina Michelson de Souza - Equipe Técnica UFSC 

 

PRIMEIRA PARTE DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

 

●​ Cumprimentos e convocação da mesa  

A audiência foi iniciada pelo Sr. Lorran Lauro Vitor Francisco, Presidente do 
Conselho de Desenvolvimento Municipal e Secretário de Tributação, às 19:29. 
Agradeceu a presença dos vereadores presentes. E chama a frente o Prefeito 
Municipal, o Vice Prefeito e o Presidente da Câmara de Vereadores. Sr. Lorran 
Francisco comenta da importância do Plano Diretor para o Município.  

O Sr. Charles da Cunha, Prefeito Municipal inicia sua fala agradecendo a 
presença de todos e a equipe da UFSC. Comenta que essa audiência é de extrema 
importância para o lançamento da Revisão do Plano Diretor de SPA. Afirma que o 
PDP é muito importante para promover um futuro com o crescimento ordenado da 
cidade e fala sobre a importância da participação de todos os presentes, 
comentando sobre a importância de que a população continue acompanhando e 
participando do processo.  

Sr. Lorran Francisco convida o Secretário de Turismo Nahim Koerich para 
fazer o convite do próximo evento municipal. Sr. Nahim convida a todos para o 
evento, a 19ª OktoberTanz. Sr. Lorran Francisco convida então todos os presentes 
para seguir a rede social oficial do processo do PDP de SPA, @participaSPA, e 
aborda a importância da participação e de seguir as redes oficiais para acompanhar 
o processo do PDP.  

Professor Samuel Steiner, coordenador do LabURB da UFSC, agradece a 
presença de todos e a apresentação do início da audiência. Aborda o papel da 
Equipe da UFSC de intermediar o processo e ajudar o processo com as Leituras 
Técnicas e no papel do Conselho de Desenvolvimento Municipal,  
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Agradece a presença dos vereadores Odair, Daniel, Eder e Vinicius e comenta 
sobre a importância da votação final na Câmara de Vereadores, afirmando o quanto 
é bom que acompanhem o processo para uma melhor aprovação e entendimento do 
processo. Em seguida apresenta todos os membros da equipe da UFSC 
nomeando-os. Agradece também a presença do Prefeito e do Vice Prefeito. 

Prof. Samuel comenta que junto com o PDP de SPA o LabUrb também está 
elaborando os planos de Angelina, Antônio Carlos, Biguaçu e Anitápolis. Aborda 
também em quais etapas cada um dos PDPs estão e a relevância do LabUrb poder 
integrar algumas decisões territoriais.  

Prof. Samuel afirma que um bom planejamento urbano para uma cidade do 
porte de SPA é muito importante por conta das demandas municipais e das verbas 
disponíveis. Fala sobre as principais demandas e relações do Plano Diretor, e de 
elementos representativos do município de SPA, para qualificação da vida da 
população.  

Em seguida fala um pouco da dinâmica prevista para essa audiência de 
apresentação e das próximas etapas previstas, e afirma sobre a transparência do 
processo do PDP, afirmando que a reunião está sendo gravada, a ata está sendo 
feita e tudo estará sempre disponível no site do projeto.  

●​ Objetivo e organização da Audiência 

Prof. Samuel fala que irá apresentar a metodologia do processo de Revisão 
do Plano Diretor Participativo de São Pedro de Alcântara, a apresentação da equipe, 
metodologia, processo e cronograma. A composição do Conselho de 
Desenvolvimento Municipal.  

●​ Regimento da Audiência 

Prof. Samuel repassa o regimento da audiência, apresentando primeiro o 
pacto de convivência. Explica sobre as regras para as manifestações orais ou 
escritas: sendo que para as manifestações por escrito devem ser utilizadas as fichas 
que serão distribuídas pela equipe da UFSC; e para as manifestações orais deverá 
ser solicitado a inscrição. Além de respeitar o limite de tempo de até 02 minutos, 
prorrogáveis por mais 01 minuto.  

 

7 



Ata da 1ª Audiência Pública 

 
 

SEGUNDA PARTE DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

●​ Apresentação da equipe e do processo 

Prof. Samuel apresenta rapidamente a equipe da UFSC e explica como 
acontece a relação Tripartite entre a UFSC, a FAPEU e a Prefeitura de SPA. Passa 
então para o desenho da participação do processo do PDP, explicando qual o papel 
da Equipe da UFSC, do Conselho e da Prefeitura de SPA. Menciona a relevância da 
população responder o formulário online para o levantamento da Leitura 
Comunitária, para assim entender a realidade do município, seus principais desafios 
e potencialidades.  

Prof. Samuel exemplifica a etapa da Leitura Comunitária do PDP de Nova 
Serrana, em que foi necessário a Leitura Comunitária para o entendimento da 
implementação das indústrias no território municipal. Continua a apresentação do 
desenho da participação e afirma que a principal Instância Decisória é do Conselho 
de Desenvolvimento Municipal, assim como as audiências públicas e por fim, a 
conferência e votação final na Câmara de Vereadores.  

Prof. Samuel apresenta então a divisão das etapas do PDP e a metodologia 
do processo, iniciando pela explicação da Etapa 01, uma etapa preliminar e 
preparatória. Afirmando sobre a finalização dessa etapa no dia de hoje, com a 
execução dessa Audiência Pública. Passa então a explicar a Etapa 02, de Leitura da 
Cidade, onde será elaborada a Leitura Técnica e a Leitura Comunitária, junto à 
realização da primeira rodada das Oficinas Territoriais, previstas para o início de 
Outubro. Explica que essas oficinas acontecerão em diferentes áreas do município, e 
que haverá uma sistematização de todas essas informações e apresentação das 
informações com o Conselho de Desenvolvimento Municipal. E que após haverá a 
segunda Audiência Pública de apresentação do Diagnóstico.  

Prof. Samuel explica a Etapa 03, de desenvolvimento e apresentação das 
Diretrizes e Eixos Estratégicos. Nessa Etapa acontece Segunda Rodada de Oficinas 
Territoriais para validação das diretrizes propostas. Menciona a importância de 
participação para validação dessas etapas e como acontecerá a discussão com o 
Conselho. Depois dessa etapa haverá então a Etapa 04, com a Versão Preliminar do 
PDP, a ser discutida internamente novamente com o Conselho, essa etapa 
acontecerá do décimo ao décimo primeiro mês do decorrer do Plano.  
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Por fim, apresenta a Etapa 05, que acontecerá a Consulta Pública  e 
consolidação do PDP, onde as contribuições serão sistematizadas e por fim a versão 
final  do Projeto de Lei será encaminhada para a Câmara de Vereadores.  

●​ Participação Social  

Prof. Samuel explica a importância da participação e a composição atual do 
Conselho do Desenvolvimento Territorial. Samuel explica que haverão duas eleições 
de suplentes na primeira rodada de oficinas. Fala da importância dos representantes 
territoriais existentes e da população levar as demandas aos seus representantes. 
Apresenta então os representantes do conselho das entidades setoriais.  

Nomeia os representantes do Poder Público que estão presentes na Audiência, são 
eles: Vinícius, Daniel, Eder (Suplente), Tatiana (Suplente) e Odair (Suplente). Fala 
que a divisão do Conselho está de acordo com as orientações das esferas federais, 
de 40% do Poder Público e 60% da Sociedade Civil. 

●​ Áreas territoriais 

Prof. Samuel apresenta as áreas territoriais, que são: Área Rural 01, 
composta pelas localidades de: São Sebastião, Rio Matias, Pagará e Alto Varginha. 
A Área Rural 02, composta pelas localidades de: Rio Forquilhas Alto, Rio Forquilhas 
Baixo, Invernada, Campo de Demonstração, Barro Branco, Santa Filomena, Rocinha, 
Morro do Gato, Santa Bárbara. Área Urbana 01, composta pelas localidades de: 
Lagoa Vermelha, Santa Teresa, Viracopos e Fojoca. Área Urbana 02, composta pelas 
localidades de: Vila Hoffmann, Vila Junckes, Cubatão, Boa Parada e Centro. 

●​ Oficinas territoriais 

Prof. Samuel apresenta as datas e locais de cada uma das oficinas territoriais 
previstas para a primeira rodada. Sendo que em 02/10 será a Oficina Territorial da 
Área Rural 02, na Igreja Santa Filomena. No dia 03/10, será realizada a Oficina 
Territorial da Área Rural 01, na Igreja São Sebastião. No dia 04/10, será a Oficina 
Territorial da  Área Urbana 02, na Ação Social Santa Teresa e a última oficina será 
no dia 05/10, Área Urbana 01, no Teatrinho do Centro.  

●​ Identidade Visual 

Prof. Samuel explica a identidade visual do projeto do Plano Diretor, que faz 
referência ao limite municipal e faz referência aos bairros e localidades existentes 
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no município. Aproximando de todos a imagem dos limites do município a ser 
tratado no Plano além das cores presentes na bandeira do município.  

●​ Próximas etapas 

Prof. Samuel fala então dos próximos passos do processo, que são: 
formalização do Conselho de Desenvolvimento Municipal; Organização das Oficinas 
Comunitárias previstas para início de outubro; Fomento as respostas do 
questionário online;  Desenvolvimento da Leitura Comunitária e Leitura Técnica; 
Segunda Audiência Pública da Leitura da Cidade prevista para 1º trimestre de 2024.  

 

TERCEIRA PARTE DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Contribuições da Consulta Pública 

Prof. Samuel abre para as manifestações de todos. Anunciando que as 
mesmas podem ser feitas de maneira escrita ou oral. E aponta para os participantes 
da Equipe da UFSC responsáveis pela distribuição dos nomes para manifestações 
orais ou as folhas para as contribuições escritas.  

●​ Manifestações orais:  

01) Sr. Luiz Carlos da Silva, morador de Cubatão, suplente do Conselho de 
Desenvolvimento Municipal, questiona sobre a participação das audiências públicas. 
Comenta que as audiências estão sendo bem divulgadas, mas que mesmo assim há 
muitas pessoas que não estão participando, afirmando que como suplente vai tentar 
trazer os participantes, principalmente da área rural. Pergunta sobre a possibilidade 
dessas pessoas que não estão participando das audiências contribuírem por algum 
outro meio. 

Prof. Samuel comenta que há canais de contribuições nas redes sociais, site para 
contato. Pontua que por motivos de transparência do processo todas as sugestões e 
propostas recebidas são publicizadas.  

02) Sr. Daniel inicia falando que é da área da cultura e que mora há 30 anos 
em São Pedro de Alcântara, embora tenha nascido no Balneário do Estreito e que 
sua família é da Palhoça. Conta que cresceu com qualidade de vida em uma praia 
não poluída. Comenta que Palhoça perdeu seu patrimônio histórico, sobrando 
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apenas locais como a Prefeitura e a Enseada do Brito. Fala sobre a especulação 
financeira que destruiu algumas regiões, mencionando que trabalhava na Secretaria 
de Tributação na época do Plano Diretor em Palhoça e elogia as propostas 
desenvolvidas pela equipe da UFSC na época. Comenta que morava no bairro 
Invernada, que este mudou muito e constatou o crescimento de São Pedro de 
Alcântara. Fala sobre quem tem interesses pessoais, vende muitos lotes e vai 
embora do município, mencionando que este é o momento de participar e falar que 
quer um município com qualidade de vida. Comenta sobre parâmetros urbanísticos 
como largura das calçadas e tamanho dos terrenos no município, sobre áreas 
permeáveis dos lotes e sobre buscar fazer diferente e com qualidade para o 
município. Menciona também o crescimento do município e o impacto que terá o 
anel viário.  

Prof. Samuel comenta sobre a importância da participação e fala sobre as 
próximas falas.  

03) Vereador Daniel Rodrigues, e 2º Secretário da Câmara de Vereadores, 
fala da importância da criação de um grupo de WhatsApp para expor sugestões e 
falar diretamente com a população.  

Prof. Samuel fala que o grupo de WhatsApp geralmente é feito somente 
para enviar as informações para a população. 

O Vereador Daniel sugere que o grupo seja aberto somente em dias 
determinados para receber sugestões e não sair do controle. 

O Sr. Lorran conta que o grupo de WhatsApp funciona muito bem para 
informações públicas e cita grupos existentes no município. 

O Vereador Daniel  complementa dizendo que como a lógica do processo é 
ser transparente e buscar participação, explicando que o WhatsApp é uma boa 
ferramenta em São Pedro de Alcântara. 

04) Sr. Alexandre Melo se apresenta como morador da Invernada e policial 
militar e inicia falando sobre o crescimento desordenado de áreas rurais. Relata que 
vem realizando fiscalizações junto ao Poder Público e que realizaram a abordagem 
de latrocínio com a construção de casebres no meio do mato. Afirma que o Poder 
Público está desamparado em relação a aumentar a fiscalização. Comenta acerca do 
crescimento desordenado e o respeito a tradição e aos moradores da região.  Expõe 
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que sua maior preocupação é com o crescimento desordenado do solo rural. E cita a 
venda e parcelamento de lotes mais baratos por conta da Alça de Contorno. 

05) Sra. Eni  Joseane Lonnde Souza, moradora de Cubatão, pergunta como 
são escolhidos os representantes da sociedade civil para o conselho.  

O Sr. Lorran, presidente do Conselho de Desenvolvimento Municipal, 
responde sobre a mobilização do ano passado, uma em cada território, que foram 
bem divulgadas, que o mandato é de 3 anos. E que não pode ser mudado pelo 
poder público. Convida os presentes para participar da próxima reunião aberta - e a 
participação de membros ouvintes. E que o Conselho tem poder sobre o poder 
executivo. E que as eleições são feitas nas reuniões, com voto aberto.  

A Sra. Eni afirma que não conhece o representante de Cubatão. O Sr. Lorran 
responde que ela pode entrar em contato diretamente com ele, e que ele repassará 
o contato do representante da sua área.  

Prof. Samuel fala sobre a possibilidade de vermos para divulgar o contato 
dos conselheiros e Sr. Lorran comenta que qualquer um que quiser saber quem é o 
conselheiro da sua área pode entrar em contato com a Prefeitura. 

06) Sr. Carlos Alberto Hoffmann, morador de Alta Varginha, fala sobre a 
preocupação com o crescimento desordenado, tendo ainda preocupação com o 
asfalto de São Pedro e Angelina. Acha que 02 hectares é uma dimensão muito alta 
para regiões como Barro Branco e Santa Filomena, mas que também é preciso 
cuidar para não diminuir demais e perder a característica de área rural. Diz que o 
crescimento é inevitável, que toda cidade cresce, concordando com as palavras do 
Sr. Daniel, de que se cresça de maneira mais ordenada. Diz que na sua região já 
diminuiu a irregularidade fundiária. 

06) Secretário de Turismo Sr. Nahim pergunta quantos tópicos são 
debatidos em cada uma das reuniões propostas e o tempo de duração.  

Prof. Samuel responde que geralmente são oficinas longas, com 
metodologias que mudam um pouco conforme o município. Mas que no primeiro 
momento serão levantados 03 problemas e 03 potencialidades do município, e que 
é feita uma sistematização em conjunto com os participantes presentes. Explica 
também que a segunda oficina é mais densa de conteúdos apresentados pela 
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Equipe da UFSC, com a apresentação das diretrizes e com debate posterior. 
Complementa que a segunda audiência pública também costuma ser mais longa.   

O Sr. Nahim responde que a população nativa da região se preocupa muito 
com a qualidade de vida no município e que acredita muito no poder de participação 
dos moradores do município.  

O Sr. Marcelo Melo comenta sobre a necessidade de preservação das 
nascentes e das áreas rurais. E que é um cuidado que o Plano Diretor Participativo 
deve ter também, preservar o máximo possível o interior. Na sua opinião, o Plano 
deve cuidar das águas e das  matas e dificultar os loteamentos irregulares no 
interior. 

07) Presidente da Câmara, Sr. Éder Junior do Amaral concorda com as 
demais falas acerca da preservação dos costumes do município e de manter a 
qualidade de vida. Comenta sobre cuidar para que daqui a 30 anos São Pedro não 
perca suas características atuais para prédios e cidades desordenadas. Comenta 
sobre problemas enfrentados com relação às delimitações do município, e pergunta 
se o Plano Diretor também engloba essas questões, de limites municipais. Dá um 
exemplo sobre a Cervejaria Loop, que pertence a Antônio Carlos. Villa Hoffmann e 
Pagará também possuem parcelas pertencentes a Antônio Carlos. 

Prof. Samuel responde que o Plano Diretor Participativo não tem gerência 
sobre isso, que é de gerência do Estado de SC. Mas que o Plano levantará com 
clareza o limite municipal e as divergências existentes.  

O Sr. Lorran acrescenta que o Conselho de Desenvolvimento Municipal está 
discutindo sobre a questão da Vila Hoffman não pertencer ao município, e sim a 
Antônio Carlos, e aborda que atualmente a gestão dessa área é feita pela São Pedro 
de Alcântara. Lorran fala sobre a divergência na linha inferior do município, que 
contém certa de 03 divisas divergentes. Fala que é o momento do Conselho e dos 
gestores públicos buscarem fazer essa divisão junto com o município de Antônio 
Carlos. 

Prof. Samuel comenta que essas questões são comuns e exemplifica com o 
caso de 2013, em que 560 hectares passaram de Antônio Carlos para Biguaçu em 
uma situação semelhante. 
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08) Sra. Marione, moradora da Mariquita, reforça o assunto anterior 
comentando que várias áreas foram passadas de São Pedro de Alcântara para 
Antônio Carlos por meio de acordo verbal muitos anos atrás. 

09) Sr. Frank Lopes afirma que mora há 02 anos em SPA, que é arquiteto e 
urbanista e estuda os aspectos técnicos que trazem qualidades de vida em um 
município, tais como: segurança, educação, saúde e mobilidade. Comenta sobre 
possíveis dinâmicas para as oficinas territoriais, focadas em levantar os aspectos 
que reflitam no desenvolvimento da qualidade de vida para a população. Por fim 
instiga a população a já levar algum material para as oficinas e participar 
ativamente.  

Prof. Samuel agradece a contribuição.  

O Sr. Daniel Rodrigues complementa dizendo que durante a pandemia 
aumentou o número da população em busca da qualidade de vida, que isso teve um 
impacto no município. Pergunta também se a equipe e o Plano têm uma consultoria 
jurídica do processo. 

Prof. Samuel responde que sim, o advogado Marcelo Leão, e afirma que o 
mesmo é uma das referências do estado em direito urbanístico. 

Sr. Carlos comenta da ocorrência que o Sr. Alexandre Melo, policial militar, 
precisou sair para atender, e afirma que isso não era comum no município. 

 

ENCERRAMENTO DA PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Prof. Samuel afirma que se todas as oficinas e audiências forem participativas 
assim será bom, pois desde a primeira audiência os temas importantes foram 
elencados pela participação dos presentes. Pergunta então se todos estão de 
acordo com a metodologia apresentada e convida o Prefeito Charles da Cunha para 
finalizar a Audiência Pública.  

O Prefeito Charles da Cunha agradece a presença e a contribuição de todos 
presentes. Agradece a equipe da UFSC pela apresentação e parceria e ao Secretário 
Lorran pelo encaminhamento do processo até a data de hoje. 
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Prof. Samuel fala então da divulgação do formulário online, que está exposto 
no QRCode do slide da apresentação. Para finalizar convida a todos para um 
registro fotográfico com todos os presentes. A audiência foi encerrada às 20:57. 
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3.​ LISTA DE PRESENÇA 
Abaixo lista de presença dos participantes contendo o nome, bairro e 

entidade que representa. 

16 

Qtd Nome Bairro Entidade 

1 Manoela Werlich Centro Prefeitura Municipal 

2 Leonardo Richartz  Santa Tereza Prefeitura Municipal 

3 Alexandre Melo  Invernada PM/SC 

4 João Batista Weber Santa Tereza Morador 

5 Raquel de Souza Santa Tereza Morador 

6 Lorran Lauro Vitor Francisco Fojoca Prefeitura Municipal 

7 Zenaide Cerbaru Finato Barro Branco Moradora 

8 Cristina Teresa Pinato Rio Forquilha Alto Conselho Diretor 

9 Janio José de Souza Boa Parada Empresário 

10 Odair Luiz Laurentino Centro Vereador 

11 Rafael Zimmermmann Cubatão Conselho 

12 Luciano Kretzer Santa Tereza Vice-Prefeito 

13 Vitória Kretzer Santa Tereza Conselho 

14 Pedro Cunha Boa Parada Morador 

15 Frank Lopes Campo Demonstração Morador 

16 João Celso da Silva Santa Fé Morador 

17 Elson Hoffmann Vira Copos Morador 

18 Eder Amaral Santa Tereza Vereador 

19 Wilson Vieira Alto Virgínia  Investidor 

20 Vinicius Zimmermann Santa Tereza Vereador 

21 Carlos Alberto da Silva Fojoca Cicloturismo 

22 Maria Edite Hoffmann Cubatão Moradora 

23 Eni Joseane Lonnde Souza Boa Parada Moradora 

24 Daniel Rodrigues Santa Tereza Vereador 

25 Maurilia Martins Pagará Presidente do Sindicato 
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Abaixo lista de presença da Equipe UFSC, contendo o nome e a função 
desempenhada. 

Qnt Nome Função 

1 Samuel Steiner dos Santos Coordenador - Equipe UFSC 

2 Elson Manoel Pereira Coordenador - Equipe UFSC 

3 Nathália Sander Ata - Equipe UFSC 

4 Julia Carolina Michelson de Souza Ata - Equipe UFSC 

5 Amanda Cristina Padova Apoio - Equipe UFSC 

6 Carolina Aline Herpich Holdefer Apoio - Equipe UFSC 

7 Gustavo Rodrigo Faccin Araujo de Souza Apoio - Equipe UFSC 

8 Igor Augusto de March Apoio - Equipe UFSC 

9 Júlia Frutuoso de Farias Apoio - Equipe UFSC 

10 Marcio de França Santos Apoio - Equipe UFSC 
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terceirizados - Base São 
José e Região 

26 Luiz Carlos da Silva Pagará SINDIVID  

27 Daniel Silveira  Centro  

28 Maria Deleni Junckes  Centro Prefeitura 

29 Edineide Hoffmann Coelho Centro Moradora 

30  Nahim Koerich Centro Prefeitura 

31 Bianca Gorges Santa Tereza Moradora 

32 Marione Aparecida Lohn Manes Boa Parada Moradora 

33 Carlos Alberto Hoffmann Alto Varginha Morador 

34 Charles da Cunha Boa Parada Prefeito 

35 Catia Frozi Pimenta Alta Varginha Moradora 

36 Nivaldo Francisco Meurer São Sebastião Morador 

37 
Marcela Mendes Nogueira Silva 
Rodrigues Santa Tereza Moradora 

38 Jonatan Vinicius Honorata Santa Tereza Morador 

39 Dochea Terezinha Claser Centro Igreja 
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11 Marina Iglesias Dinardi Apoio - Equipe UFSC 

12 Marluci Lenhard Apoio - Equipe UFSC 

13 Patrícia de Castilhos Apoio - Equipe UFSC 
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